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Na Associação Comercial e In-, 
dustrial de Uberaba, Lula falou so-' 
,bre 'suas propostas. Dos 180 luga-
res do auditório, 48 foram ocupa-
dos por empresários, 15 por pasta 
res evangélicos e o resto por diri-
gentes petistas e 
sindicais. Os pas-
tores foram con-
vidados pelo ,de-
putado Gilmar 
Machado (PT). 

Lula contou 	481  

que nunca ouviu tantas reclama-
ções de empresários contra o gover-
no e propôs um protesto coletivo. 
"Em vez de vocês ficarem se quei-
xando em conversas reservadas, as-
sumam a responsabilidade para 
evitar que suas empresas quebrem, , 
porque quem está lá em cima não 
quer construir um novo Brasil." 

Aos evangélicos, destacou que o , 
PT é um partido laico. "Nas elei-
ções de 89 e 94, falavam que eu ia 
fechar as igrejas evangélicas, mas 
podem ficar tranqüilos porque a 
berdade-de-escolha_religiosa,_para 
inim, é um valor fundamental." 

Ironias - Quando chegou a Ubera- 
ba, Lula foi recebido por famílias 
de um assentamento de Campo 
florido. José Machado Britto, as 
sentado pelo governo Itamar Fran-
co, desabafou: "Não adianta o pre-. 
sidente falar que dá terra e deixar o 
peão morrer de fome depois, sem 
crédito para a lavoura." Para o pe-
tista, Fernando Henrique precisa 
conhecer essa realidade. 	- 

"Ruth Cardoso disse que o go-
verno está dando atenção à área so-
cial porque deve estar confundin-
do a ajuda do Proer com política so-
cial", ironizou, falando do progra-
ma de socorro a bancos. "Ela deve 
achar que famílias de banqueiros, 
como Magalhães Pinto, Calmon 
de Sá e Andrade Vieira fazem par-
te dos indigentes ou os usineiros do 
Nordeste que dão calote no Banco 
do Brasil são pobres." Irritado com 
Ruth por dizer que o Movimento 
Sem-Terra "atrapalha" a distribui-
ção de cestas básicas, revidou: "Po-
lítica social é uma coisa mais nobre 
do que dar cesta básica." 

Em Uberaba, Lula caminhou pe-
lo centro. Foi aplaudido, deu autó-
grafos &cumprimentou comercian-
tes. Ele seguiu para Sacramento, 
única cidadé do Triângulo Mineiro 
administrada pelo PT, e para Uber-
lândia, onde deu palestra na Asso-
ciação dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra e participou de 
um comício com show à noite. 

Mais informações sobre a queda das bol-
sas no caderno de Economia 


